
PP vai S intimar Moreira 
SÃO PAULO -- O deputado 

Manoel Moreira (PMDB-SP) e 
sua ex-mulher, Marinalva Soares 
da Silva, serão intimados a depor 
em inquérito aberto na Polícia 
Federal em Campinas para apu-
rar es_quem_a.de ,oNrações, fina n z  _ _ 
eeiras ilegais na Companhia Pau- 
ista de Força e Luz (CPFL), com 
sede na cidade. Marinalva, que já 
se prontificou a prestar esclareci-
mentos, denunciou o envolvimen-
to do ex-marido nas irregularida-
des. 

A data de convocação de Ma-
rinalva e Moreira ainda não está 
definida, pois o inquérito depende 
de concessão de um novo prazo 
pela Justiça para continuidade 
das investigações, segundo o dele-
gado Gilberto da Silva Pacheco. 
O inquérito foi instaurado em 
maio por determinação da Procu-
radoria da República em São 
Paulo, com base em representa-
ção dos deputados estaduais Rui 
Falcão e Arlindo Chinaglia, am-
bos do PT. Os dois parlamentares 
foram depor em Campinas na se-
mana passada. 

Também será intimado o ex-
diretor financeiro da CPFL Ni-
valdo Camilo Campos, afastado 
do cargo depois das denúncias de 
irregularidades. Ele é acusado de 
desviar depósitos de grandes em-
presas consumidoras de energia  

para uma agência do Banco.:.Sn-
fra, em vez de remetê-las >para 
bancos oficiais, Banespa e Caixa 
Econômica Estadual, como dettr-
mina a lei. Em troca, Campos 
recebia vantagens financeirs• s, 

,,.conforme,a. , ;,b;: 
Nivaldo Campos:é "homem,  do 

esquerna' do deputado Moreii,a, 
conforme depoimento de Mari-
nalva prestado à CPI do Orça-
mento. A CPFL é controlada pelo 
esquema quercista em Campinas, 
de acordo com denúncias de Ma-
rinalva e do deputado Rui Falcão. 
A empresa seria controlada prin-
cipalmente por Maria Alice Qüêr-
cia, irmã do ex-governador Ores-
tes Quércia, e pelo deputá'do 
Moreira. O ex-governador não _ quis se manifestar. 

❑  O secretário dos Transportes 
de São Paulo, Wagner Rossi, anu- 
ciou ontem a contratação do advo- 
gado Thales Castello Branco pata • 
processar Marinalva Soares dà Sil-
va, que o acusou de ter dado US$ 
60 mil ao ex-marido dela, o deph-
tado Manoel Moreira (PMDB-SP) 
para ele abrir uma empresa: "A 
acusação só pode ser fantasia dessa 
mulher, pois a denúncia não tem ':o 
menor fundamento", afirmou Rossi. 


